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Barreiro 
Presente nO 
DIA MunDIAL 
DA ÁRvORE E 
DA FLOREsTA
30% do planeta 
está coberto 
por floresta, 
e em portugal 
esta área ocupa 
cerca de 35% 
do território 
nacional

 Sendo no dia 21 deste mês de março comemo-
rado o dia Mundial da Árvore e da Floresta, não 
podíamos, enquanto responsáveis pelo Centro 
de Educação Ambiental, deixar passar este mo-
mento sem a ele nos juntarmos.

 Esta celebração data do ano de 1872, sendo 
que Portugal aderiu em 1913 à 1ª Festa da Árvo-
re e posteriormente, em 1972, ao 1º dia Mundial 
da Floresta.

 Comemorações antigas, preocupações atuais…

 Tendo em consideração que 30% do planeta 
está coberto por floresta, e em Portugal esta 
área ocupa cerca de 35% do território nacional, 
é de relevada importância que a nossa Mata Na-
cional da Machada seja lembrada nesta ocasião. 
Ocupando 12% do território do concelho do Bar-
reiro e fazendo parte da nossa Reserva Natural 
Local que se estende pelos cerca de 800 hecta-
res (23% do concelho), é este o nosso “pulmão 
barreirense”.

 Não só nesta data mas em diversas ações a de-
correr durante todo o ano, o Centro de Educação 
Ambiental tem vindo a sensibilizar a população 
para a importância da preservação das árvores, 
quer ao nível do equilíbrio ambiental e ecológico, 
quer da própria qualidade de vida dos cidadãos. 
Estas preocupações mundiais são partilhadas 
nas nossas ações do Reserva ao Sábado, Reser-
va o Verão em Família, Campos de Férias e mais 
recentemente no Projeto Life Biodiscoveries.

 Consideramos que o envolvimento de todos é 
fundamental para cultivar e fomentar uma ati-
tude cívica de respeito pela floresta em todas as 
suas dimensões.

 É imprescindível conhecer para respeitar.

 Há imensos comportamentos que podemos 
adotar para preservar a nossa floresta e temos 
vindo a promover algumas ações de limpeza e 
reflorestação junto de várias entidades (Escu-
teiros, Associações, Escolas, grupos de voluntá-
rios...)

 Consequentemente, neste dia 21 de março ire-
mos ter mais algumas ações pontuais para nos 
juntarmos às comemorações, tais como: ativi-
dades ecológicas no Moinho do Jim, atividades 
na Mata da Machada com grupos de Necessida-
des Educativas Especiais do concelho e grupos 
diversificados da C. M. Moita.

 Deixamos votos que com o nosso trabalho diá-
rio no terreno, as florestas continuem a ser um 
Presente para o Futuro.

TERESA COSTA
Vereadora da Câmara Municipal do Barreiro respon-
sável pela Reserva Natural Local e pelo Centro de 
Educação Ambiental

tcosta@cm-barreiro.pt

mailto:tcosta%40cm-barreiro.pt?subject=Folha%20Viva%2010
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FOTORREPORTAGEMFOTORREPORTAGEM

 Em fevereiro, fomos observar o Sapal ao 
Microscópio.

 Inserida na Reserva o Sábado, esta iniciativa 
começou com uma conversa entre os participantes 
de várias idades e os biólogos que dinamizaram a 
ação, sobre a biodiversidade que se encontra num 
Sapal e a importância deste habitat. 

 Na caminhada até ao Sapal do Coina foi possível 
observar o meio envolvente. Fungos, como os 
cogumelos conhecidos por bufas-de-velha e 
líquens, chamaram a atenção dos participantes. 
Detetaram-se ainda vestígios da fauna existente, 
como penas de limícolas e de gaio, ou latrinas de 
coelho. Numa primeira paragem, os telescópios 
e binóculos permitiram observar espécies de 
avifauna, desde o alfaiate, a  garça, ou a piadeira, 
o perna-vermelha e perna-verde, a tarambola e 
guincho, até à gaivota-de-pernas-amarelas. 

REsERvA O sÁbADO
saPal ao MicroscóPio

 Noutros pontos, verificaram-se a fauna bentónica 
e plantas holófitas, como a morraça, a  gramata 
ou a espartina, características por absorverem o 
sal da água, que aqui é salobra. Os participantes 
puderam degustar algumas destas plantas e 
verificar que as mesmas podem ser usadas na 
alimentação. 

 Integrada no projeto LIFE Biodiscoveries, esta 
ação alertou para a presença abundante de 
chorão-da-praia, planta invasora que prejudica a 
biodiversidade por alastrar muito rapidamente e 
não permitir que outras espécies se desenvolvam. 
Os presentes experienciaram o arranque de algum 
chorão numa área invadida.

De regresso ao CEA, foi possível fazer  a 
observação ao microscópio e lupa binocular de 
amostras de alguma biodiversidade recolhida na 
véspera, como os micro crustáceos. 
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uns MInuTOs cOM...
noor De KUYPer

 escolheu o projeto life biodiscoveries 
para desenvolver o estágio que 

integra a sua formação académica. nós 
ficámos lisonjeados, e recebemo-la na 

equipa.
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a noor de Kuyper 
é uma estudante 
belga de agro e 
biotecnologia, 
da university 
college ghent 
(ucg).
Folha Viva – Como teve conhecimento do 
projeto Life Biodiscoveries?

Noor – No meu curso eu tinha de fazer um es-
tágio. Podia fazê-lo na Bélgica mas quis fazer no 
estrangeiro. Então pesquisei os projetos Life + 
na internet e, de todos os que li, este foi o que 
mais me despertou interesse.

Folha Viva – E o que foi que a cativou mais 
neste projeto?

Noor – A mecânica do projeto e a recuperação 
do habitat, combatendo as espécies invasoras. 
Mas acima de tudo foi a participação pública que 
o projeto envolve. Há a necessidade de alertar 
as pessoas para o perigo das invasoras, porque 
muitas vezes elas desconhecem. Esta é talvez a 
questão que mais me motivou no projeto.

Folha Viva – Já estava a par da problemáti-
ca das invasoras?

Noor – Sim, na Bélgica também temos esse 
problema e também temos de combater. E tam-
bém lá as pessoas não estão sensibilizadas para 
esta questão, e perguntam porque abatemos 
árvores, por exemplo. Eu acho que é importante 
que saibam o que se está a passar e porque é 
necessário agir desta forma.

Folha Viva – Então o que acha que se pode-
ria fazer nesse sentido?

Noor – Workshops de sensibilização e passar 
muita informação. Por exemplo, estes painéis 
que encontramos na Reserva Natural Local 
(RNL) são importante para que as pessoas sai-
bam e entendam o que estamos a fazer, sem 
criar sentimentos de revolta por estarmos (apa-
rentemente) a destruir a natureza e possam en-
tender e ficar contentes com o trabalho que está 
a ser feito.

Folha Viva – Qual a sua impressão da RNL?

Noor – É muito diferente do que temos na Bél-
gica. Pelo que me dizem, a Reserva é uma área 
pequena, mas para mim não é. Lá temos zonas 
com árvores, mas são pequenas áreas. O pró-
prio terreno é diferente, pois lá é plano e aqui há 
desníveis que o tornam mais interessante. Aqui 
há espaço para fazer muitas atividades e deve-
mos aproveitar isso.
Eu gosto muito do espaço (risos).

Folha Viva – O que lhe dá mais gosto em fazer?

Noor – Descascar acácias! De vez em quando 
saio do gabinete e vou descascar acácias! 

Folha Viva – E tem sentido algumas dificul-
dades no decorrer do estágio?

Noor – Por vezes é complicado avaliar a evolu-
ção do trabalho nos talhões. Vês que houve tra-
balho, que as acácias foram descascadas, mas 
não vês resultados, ou porque estes são moro-
sos ou porque às vezes o descasque não foi bem 
feito e não surte efeito…

Folha Viva – Qual vai ser o seu contribu-
to para o projeto, depois de terminar o seu 
estágio?

Noor – A minha curta estadia (cerca de 2 me-
ses) não me permitirá deixar um contributo mui-
to grande, pois o projeto tem uma duração de 
5 anos. Mas creio que teremos uma avaliação 
global do projeto: como está a evoluir, quais o 
talhões que apresentam mais resultados, e isto 
pode ser um fator motivador para quem adotou 
talhões pois, mesmo que o seu talhão não apre-
sente grandes resultados, poderão ver que, a 
nível global, o projeto está a cumprir objetivos e 
que o trabalho está a ser feito

Folha Viva – Como está a ser a sua expe-
riência em Portugal? É a primeira vez que 
vem cá?

Noor – Não. Há quatro anos estive na Madeira 
e em Lisboa de férias. Como gostei, quis vol-
tar. Gosto muito da cultura, das paisagens, do 
contraste do velho com o novo, nas ruas…e do 
tempo.  Um dia é possível que volte…de férias ou 
mesmo em trabalho.

uns MInuTOs cOM...
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bREvEs

 A Mata da Machada é cada vez mais procurada 
por famílias, amantes de atividade física e da 
natureza para momentos de lazer.

 A pensar no bem-estar daqueles que nos 
visitam, o Centro de Educação Ambiental da Mata 
da Machada e Sapal do Coina colocou algumas 
placas na Mata, em locais estratégicos, que 
pretendem funcionar como alerta para algumas 
situações, nomeadamente o facto da água das 
fontes que ali se encontram, não ser controlado, 
logo não se recomendar o seu consumo.

 Se tem alguma sugestão de melhoria que nos 
queira apresentar, envie-nos um email para 
ceambiental@cm-barreiro.pt

 A “Ter Arte” é uma feira de artesanato, terapias 
alternativas e comida tradicional/regional (já 
confecionada) e todo o tipo de trabalhos relacionados 
com as terapias alternativas e as artes.

 Esta feira surgiu como um projeto do 
Centro Comercial Pirâmides, no âmbito 
de angariar fundos, através do valor das 
inscrições dos participantes na feira, para a 
remodelação e dinamização de um espaço com 
interesse cultural, social e comercial no Barreiro, 
mas que de momento está “morto” e a precisar 

novas Placas 
inforMativas 
na MachaDa

de algumas reparações, que não conseguem ser 
suportados somente com os pagamentos dos 
condóminos das lojas existentes.

 A primeira “Ter Arte” foi uma feira de Natal que 
se realizou no dia 19 de dezembro de 2015, sendo 
a intenção dos organizadores de realizar uma 
feira mensalmente, no segundo sábado de cada 
mês, salvo em casos em que tal não se justifique 
e aí será alterado o dia da feira. Será o caso do 
mês de agosto em que não se irá realizar feira.
O Centro de Educação Ambiental dispõe de 
informação na feira Ter Arte, que poderá ser 
levantada por todo aqueles que a visitam.

ter arte

mailto:ceambiental%40cm-barreiro.pt?subject=Folha%20Viva%2010
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PAIsAGEns

 Para comemorar os 20 anos do Eco-Escolas a 
Rota Eco-Escolas  transforma-se na “Rota dos 
20”, tendo como ambição chegar durante um 
ano, a todas e cada uma das Eco-Escolas em 
Portugal.

 Esta ação centra-se na mobilidade sustentável 
e na participação ativa das crianças e jovens na 
procura e proposta de soluções. Visa alertar a 
comunidade escolar para a importância de uma 
mobilidade mais segura, sustentável, eficiente 
e inclusiva e receber as sugestões das escolas 
para uma mobilidade local mais sustentável.

 O Barreiro recebeu o testemunho da Rota dos 
20 do Município da Moita, através da S.Energia, 
passando-o posteriormente ao município de 
Almada.

 No Barreiro, os 12 estabelecimentos de ensino 
inscritos no Eco-Escolas aderiram à iniciativa. O 
testemunho, que contém sugestões das escolas 
com vista a uma mobilidade sustentável, passou 
pelos estabelecimentos de ensino: Escola 
Secundária de Sto. António, EB 2/3 Quinta Nova 
da Telha, Colégio O Carinho, Colégio Minerva, 
EB1 nº 8, EB1 nº 5, EB1 nº 6, EB2/3 Padre Abílio 
Mendes, Escola Secundária Augusto Cabrita, 
Refúgio dos Fidalguinhos, EB 2/3 Álvaro Velho e 
EB 2/2 Mendonça Furtado.

rota Dos 20
 O testemunho foi entregue ao Presidente da 
Câmara Municipal do Barreiro, no dia 15 de 
dezembro, pelos professores da EB 2/3 D. Luís 
Mendonça Furtado, o último estabelecimento de 
ensino do Barreiro por onde passou o testemunho, 
e que integravam a comitiva composta também 
por professores do Eco-Escolas e alunos do 
Clube de Ciências desta escola, do Colégio “O 
Carinho” e da EB 2/3 Álvaro Velho.

 “Esta iniciativa colocou os alunos a pensar no 
tema da mobilidade sustentável. Há uma série 
de opções para que cada um não chegue à 
escola de automóvel”, referiu o Vereador Bruno 
Vitorino, responsável pelo Centro de Educação 
Ambiental (CEA). 

 Professoras da Escola D. Luís Mendonça Furtado 
apresentaram algumas das sugestões dos alunos 
que constam do pergaminho, com destaque para 
a criação de ciclovias, de parqueamento para 
bicicletas e de condições de segurança para a 
mobilidade em bicicleta e a pé.

 Carlos Humberto de Carvalho, Presidente da 
CMB, enalteceu o “empenho e a participação” de 
alunos e professores neste que considera “um ato 
de cidadania”.

 O Jornal Rostos distinguiu o projeto Eco-Escolas 
como Rosto do Ano 2015, na área do Ambiente.
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Vai precisar de:
- 2 auscultadores
- 2 tiras de metal finas com cerca de 4cm de lar-
gura e 20cm de comprimento 
- 2 pedaços de feltro ligeiramente mais pequenos 
que as tiras de metal
- 2 parafusos de cabeça achatada
- 2 brocas (uma mais larga que a outra)
- 1 lata de spray da sua cor favorita
- Berbequim
- Cola

1. Corte os fios dos auscultadores.

2. Com o berbequim, faça um furo nas peças de 
metal, a cerca de 2,5cm da ponta , usando a broca 
mais fina. Certifique-se que tem um pedaço de 
madeira por baixo, de forma a não furar a mesa 
ou o chão!

3. Agora, com a broca mais larga, alargue os furos 
ou seja, com cuidado, use por cima do furo ante-
rior, mas sem chegar ao fim. Apenas o suficiente 
para que a cabeça do parafuso aí assente.

4. Use o spray (ou outra tinta) para pintar as peças 
de metal. Certifique-se que ficam bem pintadas, 
de ambos os lados. Aplique duas-de-mão e deixe 
secar bem.

5. Assim que estiverem secas, coloque o auscul-
tador na posição pretendida e, cuidadosamente, 
aparafuse a peça de metal ao auscultador. Para 
finalizar, cole o feltro à base.

Adaptado de: 
www.buzzfeed.com

EcOPÁGInA

sUPorte 
Para livros
Lembra-se daqueles telefones antigos que já 
não usa?

Vão ficar lindamente a segurar os seus livros.

http://www.buzzfeed.com
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aGenDa
27 fevereiro a 2 julho
FESTIVAL TERRAS SEM SOMBRA 
Local: Alentejo
Informações: http://festivalterrassemsombra.org

26 de março
A MATEMÁTICA DAS PLANTAS 
Local: Museu Nacional de História Natural e da 
Ciência, Lisboa
Informações: geral@museus.ulisboa.pt

AGEnDA

Enquanto Dormes
Coisas Curiosas que Acontecem Todas as Noites
Steve Murrie e Matthew Murrie
Gradiva 

livro

 Enquanto dormes, sucedem centenas de coisas 
curiosas e divertidas relacionadas com a Terra, 
o espaço, a tecnologia, os animais e a natureza 
em geral, a cultura popular, o desporto, o corpo 
humano e muito, muito mais
 
 Oito horas é o tempo suficiente para uma boa 
noite de sono. Mas, sabias que é também o tem-
po necessário para que a nave espacial New Ho-
rizons percorra 4,8 mil milhões de quilómetros? 
Ou para que um hipopótamo coma mais de 36 
quilos de erva? Ou ainda para que 6 000 brasilei-
ros construam a maior torre de Lego do mundo?

 O que acontece quando tens os olhos fechados?

aGenDa

23 a 25 de abril
IX CONGRESSO DE ORNITOLOGIA DA SPEA & VI 
CONGRESSO DE ORNITOLOGIA IBÉRICO
Local: Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, 
Vila Real
Informações: www.spea.pt

http://festivalterrassemsombra.org
http://www.mnhnc.ulisboa.pt 
mailto:geral%40museus.ulisboa.pt?subject=Folha%20Viva%2010
http://www.spea.pt
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texUGo 
(MELEs MELEs)
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o texugo é um 
carnívoro que 
tem como habitat 
toda a euroásia 
temperada, com 
exceção da rússia. 
em portugal 
encontra-se 
em todo o 
território 
continental, 
sendo uma espécie 
relativamente 
abundante.

 O texugo é um mamífero de porte médio, que 
pertencente à Família dos Mustelídeos. Possui 
um corpo robusto e arredondado, uma cabeça 
relativamente pequena face ao corpo e um fo-
cinho alongado. A sua pelagem possui uma co-
loração cinzenta no dorso e negra no ventre e 
patas, a sua  cauda é curta, cinzenta e com a 
ponta branca. Tal como a cauda, as patas são 
igualmente curtas, mas fortes, com cinco dedos 
munidos de garras fortes, pouco curvas e não 
retrateis. Estas são particularmente poderosas 
e afiadas nas patas anteriores, uma adaptação 
à necessidade que o animal tem em  escavar. 
Outra característica que o demarca, são as duas 
listras longitudinais negras em cada lado da ca-
beça. Possui olhos pequenos que se encontram 
“escondidos” nas listras negras. As orelhas são 
pequenas, pretas, com as pontas brancas. O 
corpo mede entre 67 e 80 cm de comprimento 
e a cauda entre 11 e 19 cm, não ultrapassando 
os 10 kg.

 O texugo faz parte do anexo III da Convenção 
de Berna, ou seja, espécie parcialmente prote-
gida, sendo em Portugal considerada não ame-
açada. A sua caça no nosso país está proibida 
desde 1986. Independentemente do estatuto de 

conservação, a fragmentação do habitat, princi-
palmente devido à desflorestação e à constru-
ção de vias, entre outros, mas também as mor-
tes por atropelamento, são os principais fatores 
de ameaça para a espécie.

 É mais frequente em zonas com algum relevo, 
preferencialmente com grande variedade de bi-
ótopos, os quais lhes proporcionam uma maior 
disponibilidade não só de recursos mas também 
de  abrigos. Qualquer local é propício para esta 
espécie, desde que tenha, não só uma cobertura 
vegetal adequada, mas também um tipo de solo 
em que o animal possa escavar até uma profun-
didade relativamente grande. Os texugos vivem 
em verdadeiros complexos escavados, formados 
por um vasto sistema de túneis com várias câ-
maras e em diferentes níveis de profundidade. À 
superfície, os túneis desembocam em aberturas 
que, por norma, possuem um monte de terra à 
sua frente. O número de entradas pode variar 
entre 3 e 40 por complexo. A título de exemplo, 
está descrito um caso extremo em que foram 
registados, num único complexo, 180 entradas, 
880m de túneis e 50 câmaras de dormida.

 Relativamente aos seus hábitos alimentares, o 
texugo, é um animal omnívoro, alimentando-se 
maioritariamente de frutos, como por exemplo 
de azeitonas, bolotas, e figos,  de artrópodes, 
principalmente insetos, mas é igualmente um 
predador ativo de pequenos mamíferos, como 
por exemplo de ratos e musaranhos.

 O texugo é uma espécie bastante difícil de ser 
observada no seu habitat natural, devido os 
seus hábitos noturnos embora viva, em algumas 
situações, muito perto do Homem. Os vestígios 
deixados são a forma mais fácil de verificar a 
sua presença numa determinada zona. A pega-
da deste animal é constituída por uma grande 
almofada, 5 pequenas marcas de dedos e pelas 
marcas das garras alguns centímetros à frente 
destes. A presença de latrinas é também outra 
característica que indica a presença da espécie.

Classificação científica
Reino: Animalia
Filo: Chordata
Classe:  Mammalia
Ordem: Carnivora
Família: Mustelidae
Género: Meles
Espécie:  Meles meles

Foto: www.dragos-serban.ro

ObsERvATÓRIO

http://www.dragos-serban.ro
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IMPREssÕEs cOLORIDAs

UniDos Por 
UM cliMa 
Melhor!
 De 30 de novembro a 11 de dezembro de 2015 
decorreu em Paris a 21ª Cimeira do Clima das 
Nações Unidas (COP 21), estando esta sob maior 
pressão após o impacto dos atentados de dia 13 
de novembro e dos protestos por parte de mi-
lhares de manifestantes na véspera da cimeira.

 Após a falta de unanimidade nas anteriores 
cimeiras para a realização de um acordo que 
substitua o Protocolo de Quioto, esta acabou por 
ser um dos eventos mais importantes na história 
das mudanças climáticas. Os quase 50000 par-
ticipantes e os 200 países envolvidos ficaram de 
apresentar soluções exequíveis até outubro de 
2015. Dirigentes políticos tais como Barack Oba-
ma, Xi Jinping, Angela Merkel e David Cameron 

participaram, tendo sido o primeiro dia do even-
to assinalado com a maior reunião de chefes de 
estado até hoje.

 Nas últimas décadas, tem havido uma tendên-
cia para o aumento das temperaturas anuais, 
acidificação dos oceanos e períodos de seca 
mais alargados, que levam à destruição de co-
lheitas e, consequentemente, à fome. Portan-
to, o objetivo principal desta cimeira foi obter 
o consenso das várias nações nas medidas que 
permitam reduzir os gases de efeito estufa, para 
que a temperatura global não exceda mais que 
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2ºC até ao final do século, e ao mesmo tempo 
reduzir a dependência dos combustíveis fósseis 
que perfazem 86% da energia global utilizada.

 Alguns países, como a Índia, revelaram progra-
mas de aproveitamento a longo prazo de ener-
gias limpas. No fim chegou-se efetivamente a 
um acordo legal e voluntário de todos os envol-
vidos para reduzir as emissões de carbono, o 
qual foi considerado imperfeito, mas a melhor 
solução para salvar o planeta até hoje.

 A partir de agora, o acordo será revisto a cada 
5 anos, e 100 biliões de dólares serão financia-
dos para países em desenvolvimento até ao ano 
de 2020, de modo a estes adaptarem-se aos 
problemas causados pelo aquecimento do pla-
neta Terra.

 Mas então, que balanço se pode retirar da Ci-
meira? Na verdade esta reunião foi imprescindí-
vel para o nosso planeta, em termos ambientais 
e políticos. Contudo, os ajustes feitos agora vão 
tardar no seu impacto. Faltam décadas de avan-
ço tecnológico para que as energias renováveis 

superem as vantagens energéticas dos combus-
tíveis fósseis. E enquanto os países em desen-
volvimento dependerem fortemente deste tipo 
de combustíveis para crescer, não abdicarão dos 
mesmos tão facilmente.

 É de facto uma área cinzenta, pensar no am-
biente ao mesmo tempo que se tenta desace-
lerar os avanços daqueles que estão necessita-
dos de energia eléctrica e melhores condições 
de vida. Para não falar no facto de que o resto 
do mundo continuará a emitir CO2 através da 
indústria, transportes, construção e agricultura.

 Portanto, a COP21 foi um passo deveras im-
portante, mas haverá muito mais para fazer de 
agora em diante. No entrando, poder-se-á afir-
mar que, após esta aproximação de ideias en-
tre estas 200 nações, parece mais fácil arranjar 
uma abordagem que ajude a conservar melhor 
o nosso planeta.

Foto: Chefes das delegações
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